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Apresentação  

 

           Durante a pandemia de Covid-19, em 2020, ano marcado por medidas de isolamento 

social e restrição na circulação de pessoas, o Brasil contabilizou 82 casos de trabalho 

escravo, de Norte a Sul do país. Em diferentes atividades econômicas, 809 trabalhadores 

foram escravizados.  

          O que sucedeu no pós-pandemia? A pesquisa do Escravo, nem pensar!, programa 

educacional da Repórter Brasil, apresenta dados inéditos que revelam o cenário crítico dos 

últimos três anos1. 

          A quantidade de casos aumentou significativamente. A partir de 2021, o número de 

registros de trabalho escravo quebra recordes anuais. Foram 800 propriedades flagradas 

em todo o Brasil entre aquele ano e 2023, o que representa 24% dos casos de toda a série 

histórica, iniciada em 1995. 7.983 trabalhadores foram vítimas dessa grave violação no 

período. Isso corresponde a 13% do total dos mais de 63 mil trabalhadores resgatados de 

toda série histórica.  

          Esse cenário se deve a dois motivos. Por um lado, a população em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica cresceu.  O aumento da fome e da pobreza forçou muitos 

trabalhadores e trabalhadoras a se submeterem a condições cada vez mais precarizadas de 

trabalho. Por outro, houve também o aumento das ações de fiscalização por agentes em 

nível local em todo o Brasil, o que deu mais capilaridade à política de resgate de 

trabalhadores. Isso vem sendo observado desde o fim da década de 2010. 

          Estados como Minas Gerais, São Paulo e Bahia lideram os registros após a pandemia 

(2021-2023). O cenário é parcialmente distinto da série histórica (1995-2023), em que 

Pará, Minas Gerais e Maranhão, respectivamente, encabeçam a lista de casos de trabalho 

escravo no Brasil. A pecuária se mantém como a principal atividade empregadora de 

trabalho escravo e o trabalho doméstico passa a figurar como a segunda principal atividade 

econômica a partir do período pós-pandemia.  

_________________________ 

1 Os dados são do Ministério do Trabalho e Emprego sistematizados pela Repórter Brasil. 
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A seguir, serão apresentados dados referentes aos principais estados com 

registros dessa grave violação. O material destaca, ainda, informações sobre mulheres 

resgatadas nesse período e traz uma análise da crescente diversidade de atividades 

econômicas como objeto de investigações. Por fim, apresenta considerações sobre o 

aumento de resgates envolvendo o trabalho escravo doméstico e a sua diminuição no 

setor têxtil no período pós-pandemia. 
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       Minas Gerais lidera os casos de trabalho escravo no Brasil no pós-

pandemia. 

          Desde 2021, 25% dos 800 casos de trabalho escravo no Brasil ocorreram em 

Minas Gerais. Neles, foram resgatados mais de 2,5 mil trabalhadores. Dentre todos os 

resgatados no território nacional, uma em cada dez vítimas é mineira (11%). 

          As atividades com mais registros dessa grave violação no estado são a produção 

de café (29%), carvão vegetal (26%), pecuária (9%) e construção civil (5%). Nos 

últimos três anos, o trabalho doméstico figurou o quinto lugar (5%), superando a 

produção de cana-de-açúcar, que historicamente ocupava a posição. 

          João Pinheiro e Itapira são os municípios que mais registram trabalho escravo 

em Minas; 4% e 3% dos casos, respectivamente. As regiões concentram ocorrências 

na produção de carvão vegetal. Campos Altos, no Alto Paranaíba, é o terceiro 

município, com 2% dos casos, principalmente na produção de café. Após a pandemia, 

Belo Horizonte deixou as primeiras posições do ranking estadual, mas a exploração 

de trabalhadores na capital mineira ainda é frequente, sobretudo no serviço 

doméstico. 
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São Paulo é o segundo estado com mais casos de trabalho escravo no pós-

pandemia. Entre 1995 e 2023, o estado ocupou o sexto lugar em ocorrências dessa 

prática, mas nos últimos anos tem ficado nas primeiras posições no ranking nacional. 

Desde 2021, São Paulo registrou 71 das 800 ocorrências realizadas no Brasil, o que 

corresponde a 9% do total. Foram resgatados 685 trabalhadores em seu território 

no período. 

Dos 71 casos registrados, 28% ocorreram no trabalho doméstico, 11% na 

confecção têxtil, 10% nos serviços de alimentação, 8% na produção de cana-de-

açúcar e 4% na construção civil. Desde 2017, São Paulo é campeão dos casos de 

trabalho escravo doméstico no Brasil. Dos 25 casos registrados no estado, 80% foram 

flagrados no período pós-pandemia. 

A capital paulista concentra 31% dos casos registrados no estado nos últimos 

três anos, principalmente em trabalho doméstico (28%) e confecção têxtil (11%). 

Outros municípios com destaque são Martinópolis (3%) e Marília (3%), com 

ocorrências em lavouras. 
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Bahia  é o terceiro estado com mais casos de trabalho escravo no Brasil no 

pós-pandemia. Na série histórica, o estado ocupava o sétimo lugar, com 172 casos 

envolvendo 3.625 trabalhadores, mas nos últimos três anos subiu de posição. De 

2021 a 2023, 270 trabalhadores foram resgatados no estado em 60 casos. 

As atividades com mais registros dessa grave violação são trabalho 

doméstico (35%), extrativismo vegetal (10%), construção civil (10%), mineração 

(8%) e pecuária (8%). A mineração e o extrativismo vegetal apresentaram um 

aumento de casos nos últimos três anos, ultrapassando a produção de carvão 

vegetal e de algodão, atividades que figuravam entre as cinco com mais registros 

na série histórica. 

Salvador segue sendo o principal município do estado com registros de 

trabalho escravo no pós-pandemia, concentrando 28% dos resgates, 

principalmente em atividades de trabalho doméstico (70,5%). A capital baiana é 

seguida de Sento Sé e Feira de Santana, que registram 8% e 7% dos casos. 
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Goiás, um dos estados mais pujantes do agronegócio no Brasil, é o quarto 

estado com mais registros de casos de trabalho escravo no pós-pandemia. Nos 

últimos três anos foram 57 casos na região, 7% do total, com 1.317 trabalhadores 

escravizados. Na série histórica, de 1995 a 2023, o estado ocupa a quinta posição 

nacional, com 217 casos (6,5%). 

A produção de carvão vegetal é a atividade na qual a exploração do trabalho 

está mais presente, com 16% dos casos. Em seguida aparece a pecuária (12%), cana 

de açúcar (10,5%), trabalho doméstico (9%) e reflorestamento (7%). O trabalho 

doméstico passa a compor as cinco principais atividades com trabalho escravo no 

estado no pós-pandemia, e retira a construção civil entre as lideranças. 

Nos últimos três anos, Cristalina é o município com mais registros dessa 

grave violação no estado (7% dos casos). Rio Verde (7%) e Goiânia (5%) aparecem 

em seguida. 
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Pará  é o estado com mais casos de trabalho escravo na série histórica, com 

21% dos casos, de 1995 a 2023. No pós-pandemia, o estado figura na quinta 

colocação no ranking nacional. Desde 2021, houve 48 casos no estado, o que 

corresponde a 6% dos registros em todo território nacional. Neles, 353 

trabalhadores foram escravizados. 

A pecuária é a atividade com mais registros dessa grave violação, com 42% das 

ocorrências nos últimos três anos. Em seguida está a mineração (25%), o 

desmatamento (8%), a construção civil (6%) e os serviços de alimentação (2%). 

Carvão vegetal e extrativismo vegetal, que figuram entre as cinco primeiras 

atividades na série histórica, não aparecem entre as principais no pós-pandemia. 

Nos últimos três anos, São Félix do Xingu é o município com maior incidência 

de trabalho escravo no estado (21%). Em seguida, estão Cumaru do Norte (10%) e 

Rio Maria (6%). 
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